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Introdução 
 

A reanimação cardiopulmonar (RCP) consiste em uma série de 

manobras realizadas por profissionais de saúde, ou por leigos, para reverter a 

parada cardiorrespiratória (PCR) e manter a oxigenação e perfusão tecidual 

adequadas. 

   A RCP pode ser aplicada em ambientes hospitalares ou mesmo 

fora deles, sendo dividida em suporte avançado de vida (SAV) e suporte básico 

de vida (SBV), respectivamente. A ênfase em RCP de boa qualidade pode 

salvar vidas. 

Portanto há a necessidade de capacitação da população leiga, para 

que a mesma esteja familiarizada com as técnicas e prioridades no 

atendimento, quanto mais rápido, seguro e eficiente for o atendimento, maior 

será as chances de sobrevida e diminuição nas sequelas das vítimas de 

parada cardiorrespiratória (PCR). 

 
Objetivo 
 

Capacitar pessoas leigas em uma linguagem não técnica para o 

atendimento precoce em situações de uma parada cardiopulmonar.  

 
Metodologia 
 

Trata-se de uma revisão bibliográfica com busca de artigos de 

revistas indexadas e dissertações nas bases de dados LILACS e SciELO, por 

meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para a seleção de artigos foram 

utilizados o formulário básico e as palavras chave: RCP; Parada 

Cardiorrespiratória; Leigo e o SBV. 

 

 

 



 

 

 
 
Resultados e Discussão  
 

A educação em saúde é uma ferramenta indispensável neste 

processo, no sentido de viabilizar a sobrevida da vítima acometida por PCR a  

partir da atuação de leigos treinados utilizando as manobras do SBV 

preconizadas pelos Protocolos. Diante de ocorrências emergenciais extra-

hospitalares e da necessidade de intervenção rápida e adequada, considera-se 

de fundamental importância a capacitação da população leiga na reanimação 

cardiopulmonar. 

 
Conclusão 
 

Por não apresentarem adequado entendimento os leigos podem 

prestar atendimento incorreto à vítima, acarretando prejuízos em sua 

reanimação. Presume-se que muitos socorristas agem apenas pelo sentimento 

de solidariedade, às vezes, sem possuírem treinamento adequado.Tendo em 

vista a relevância e prevalência deste agravo, concluímos que se deve haver 

uma difusão de informações sobre como agir em uma RCP, não só entre os 

profissionais de saúde, mas também entre a população leiga. 
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